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>>EnquantoemSãoPaulo
osvereadorespediama
renúnciadoprefeitoCelso
Pitta,BillClintonproibiaa
importaçãode58tiposde
armassemi-automáticas.
Outrodestaquedodiafoia
descobertadequeasmul-
tasseconcentravamnas
menoresinfrações.Alémda
divulgaçãodeumremédio
quepreveniacâncerdema-
macom45%deêxito.

INCOERÊNCIA
MárioBarbuti
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Paraimpedirqueabramosgastos
comoscartõescorporativosdo
presidenteLulaefamiliares,na
CPI,osgovernistastentamobs-
truiratémesmoadivulgaçãodos
gastosdeFHCqueforamjálibera-
dosporelemesmo!Oprincípioda
isonomiaestásendocompreendi-
doàsavessas.Adimensãodagastançasecalculapelotamanhodoesfor-
çodespendidopelogovernoparasalvaguardarostaisnúmeros,poisse
perdemenosescondendo-osdoquerevelando!Alémdisso,cadavez
maisseescrevemcômodasbrechaslegaisnestecapítulovergonhosoda
históriabrasileira.Eopovo?Ah,esteestácomprandocelulareliquidifica-
dorcomodinheiroconseguidoviaBolsa-Família.

Umtrechoemconstruçãodo
ExpressoTiradentesveio

abaixo.Porsorte,semvítimasfatais.
Oqueestáacontecendocomessas
obraspúblicas?Essecasovemse
somaraododesabamentona
EstaçãoPinheirosdoMetrô
ocorridonoanopassado,que
deixou7vítimasfatais.Seessa
obrajáestivesseemuso,éfácil
imaginarquantasvítimasteríamos.
Nãobastaaperíciatécnicae
ressarcimentofinanceiro!Épreciso
oestabelecimentodeumcritério
maisadequadoparaaescolhade
quemprestaserviçoàcomunidade
quepaga,comseusimpostos,a
prestaçãodetaisserviços.

Quemdiria,todosaquelesque
esbravejarampordécadase

semprebradaramporjustiçasocial,
apósassumiremogoverno
mudaramseuspensamentose
discursos.Comoemumasessãode
mágica,transformaramoditopelo
nãoditoequesedanemaquelesque,
umdia,acreditaramemseusideais.

Osreacionáriosviraramracionais!
Emoutraspalavras:“Vamos
continuarafazeraquiloqueestava
sendofeito!Esqueçamtudooquefoi
dito!”Tudonãopassoudeumgrande
blefe.Comisso,deramum
vergonhosoreajusteaos
aposentados,comoseestivessem
fazendoumfavoratodosaqueles
quehonraramsuascontribuições.
Achoque,comoestãousandomuito
seuscartõescorporativos,não
sabemmaisoqueépagarumaconta.
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Éimportantequehaja
preocupaçãocomousode

carrosoficiais.Antes,oscarros
eramutilizadospeloscargosde
máximodestaque,tinhamchapa
brancaecostumavamdormirnas
garagensdosórgãospúblicos.
Agora,osveículossãocolocadosà
disposiçãodeseususuárioscom
tanquecheioepedágioliberado.

A indignação causada pela morte
dameninaIsabelladeOliveiraNardo-
ni,de5anos,ocorridaem28demarço
emSãoPaulo,emcircunstânciasain-
da desconhecidas, é fruto de uma si-
tuação impensável e chocante para
grande parte das pessoas: a agressão
contraumacriança.Desdequeanotí-
ciapassoua serdivulgada, pergunta-
mos: como um adulto, quem quer
que seja, pode agredir uma criança e
jogá-lado6ºandardeumprédio?Que
tipo de pessoa é esta? O que leva al-
guématomaressaatitude?

Nem sempre as agressões sofridas
por crianças terminam de forma tão
trágicacomonocasodeIsabella,ena
maioriadasvezesnemchegamaoco-
nhecimento das autoridades ou da
imprensa. Diariamente, centenas de
crianças sofrem algum tipo de agres-
são ou abuso nos próprios lares, na
maioriadasvezespraticadosporseus
familiares ou pessoas muito próxi-
masdafamília.Porseulado,acriança
agredida tende a carregar por toda a
vida as marcas causadas pela agres-
são sofrida e precisa de tratamento,
acimadetudomuitocarinho,parasu-
peraressetrauma.

A experiência de uma ONG, criada
em 2006 para prestar atendimento
psicológico gratuitamente a crianças
vítimasdeviolênciaeseusfamiliares,
mostraqueoscasosdeviolênciacon-
tra crianças são muito mais freqüen-
tes do que pensamos, e muitas vezes
passam despercebidos por muito
tempo,atéqueacriançaapresenteos
sinaisdequealgoerradoestejaacon-
tecendo.

Quandofoi criada,essaONG tinha
comomaior desafio combater o pro-
blema da violência contra crianças,
principalmente as de famílias mais
pobres e sem recursos para buscar
um acompanhamento psicológico.
Entretanto, é um engano pensarmos

que somente entre as populações de
baixa renda existem problemas rela-
cionados à violência doméstica. O
problema do abandono de crianças
temsuasorigensemsituaçõesmuito
maiscomplexaseprofundasdoquea
pobreza.Acreditamosque asituação
depobrezanãosejaaprincipalcausa
do abandono de menores em abri-
gos,massimadesestruturaçãodafa-
mília e a ausência dos vínculos afeti-
vosentreseusintegrantes,tãofunda-
mentaisnessafasedavida.

Além da agressão física, a distân-
ciaentrepaise filhosdasclassesmé-

dia e alta, muitas vezes quando os
adultosdafamíliaestãomaispreocu-
pados com sua carreira profissional
e vida social, tem resultados desas-
trosos para as crianças, e não deixa
deserumaespécie,aindaquecamu-
flada, de violência, uma violência
quenãoserevelapelotapa,maspela
indiferença e omissão. As conse-
qüênciaspodemser tãoprejudiciais
à criança quanto o espancamento
ou outras formas de abuso físico ou
psicológico.Provadissoéocrescen-
teaumentodecasosdeviolênciaen-
volvendojovensdeclassemédiaeal-
ta.Éprecisocuidardanossainfância
e juventude, independentemente
de sua classe social, pois todos eles
serãoosherdeiros do futuro.

AvenidaEngºCaetanoÁlvares,55
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O prefeito Gilber-
toKassabhesitou,
mas acabou op-
tando pela me-
lhorsoluçãonaes-
colha da área na
qual vigorarão as

novas restrições à circulação de
caminhões que fazem o serviço
de carga e descarga. Será a de 100
quilômetros quadrados, que co-
brepraticamentetodoocentroex-
pandidodaCapital.Aoutraopção
considerada era uma área quatro
vezes menor, de 25 quilômetros
quadrados.

Quandofoianunciadanasema-

na passada a nova regra – proibi-
ção de execução daquele serviço
das5às21horas,desegundaasex-
ta-feira, válida também para os
Veículos Urbanos de Carga
(VUCs), de porte médio –, temeu-
se que os grupos descontentes
com a medida aproveitassem o
adiamento da decisão sobre a
área,comalegaçãodequeerapre-
cisoesperaroresultadodesimula-
çõesfeitasportécnicos,parapres-
sionaroprefeitoelevá-loaameni-
zarasrestrições.Sehouvepressão,
Kassabsouberesistiraela.Aexclu-
sãodaproibiçãodasMarginaisdo
Tietê e do Pinheiros e da Avenida

dosBandeirantes,pelofatodefaze-
rem a ligação da Região Sudeste
com o porto de Santos, já estava
previstadesdeoinício.

E o prefeito também manteve a
inclusão dos caminhões que pas-
samporessasviasnasregrasdoro-
dízio,quevalerãoparaelesdentro
de um mês e meio – proibição de
circular das 7 às 10 horas e das 17
às20horas,deacordocomosmes-
mosfinaisdeplacadoscarros.

Asdificuldadesparaaimplanta-
ção dessas medidas começaram
tão logo elas foram anunciadas e
devemaumentaraindamais com
escolhadaáreamaiornaqualvigo-

rarão. A mais importante delas é,
delonge,apressãodosestabeleci-
mentos comerciais e das empre-
sas de transporte, descontentes
comasrestrições.Ocomércioale-
gaqueapermissãodacargaedes-
carga somente durante a noite
acarretará aumento de custos –

comacontrataçãodemaisempre-
gados para receber as cargas e de
seguranças para protegê-las – e,
conseqüentemente, dos preços
dosprodutos.Alémdodesconfor-
to do barulho produzido por essa
atividade para os moradores das
vizinhanças.

Em primeiro lugar, deve-se ob-
servar que esse setor nunca expli-
coupor que essa restrição funcio-
naperfeitamentenasgrandescida-
des dos países desenvolvidos e, a
seu ver, não funcionaria aqui. Em
segundolugar,seocitadoaumen-
todecusto foro preço inevitável a
pagar pela melhoria do trânsito

queaquelasmedidasacarretarão,
valeapenaaceitá-lo.

O presidente do Sindicato das
Empresas de Carga de São Paulo,
Francisco Pelúcio, não se opõe à
carga e descarga durante a noite,
mas critica a inclusão dos cami-
nhões no rodízio, sob a alegação
dequeissoosobrigaráafazerlon-
gasfilasnosacostamentos,àespe-
ra da horade poder voltar a circu-
lar.Ora,issoseresolvemudandoo
planejamento.

Tudoissoseráusadocomoargu-
mento para arrancar concessões
do prefeito. Seu plano é bom e ele
deveresistiràspressões.

Aviolênciacolocaemrisco42%dasescolasdarede
estadualnacidadedeSãoPaulo–das1.096unidades,461
ficamemregiõesde“altavulnerabilidade”.Paravocê,
quaisasconseqüênciasdaviolênciaescolarnaformação
dosestudantes?Mandesuaopiniãoao‘JT’.

Diariamente,centenas
decriançassofrem
algumtipodeagressão
ouabusonospróprios
lares,namaioriadas
vezespraticadaspor
familiaresoupessoas
próximasdafamília

Comojáeraprevisto,foi
revogadapeloSupremo

TribunalFederal(STF)aprisãodos
representantesdaIgrejaRenascer,
ocasalEstevamHernandeseSônia
Hernandes.NosEUA,oscoitadinhos
foramflagradoscomdólaresna
Bíblia,oquelhesvaleuaacusação
delavagemdedinheiro,masainda
assimtransmitemseustelecultos.
Maselestêmcomodefensorumdos
maisexpoentesadvogadosdo
quadrodaOABqueé,certamente,
pagopelosdízimoseofertas
arrecadadosdosmembros
literalmenteinocentesdaIgreja
Renascer.SegundoaAssessoriade
ComunicaçãodoSTF,aprisãofoio
resultadodofatodequeambosnão
compareceramaumaaudiênciae,
parajustificarafalta,apresentaram
umatestadomédicosemque
constasseoregistrodoresponsável
noCRM.É,pessoal,acoisanoBrasil
táficandodifícil.Dojeitoqueas
coisasvão,acreditoque,parapagar
oslesadospelocasaldebispos,só
mesmocriandoaLoto
Hernandesmania!

Governoescondegastos
comcartõescorporativos
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